
 
 
 

 
CATEQUESE 3 :: 23-11-2021 :: PARÓQUIA DE MATOSINHOS 

Os ritos iniciais 

Quando o povo está reunido, a celebração abre-se com os ritos 
introdutórios. A sua finalidade — destes ritos introdutórios — é 
fazer com «que os fiéis reunidos formem uma comunidade e se 
predisponham a ouvir com fé a palavra de Deus e a celebrar 
dignamente a Eucaristia» (Ordenamento Geral do Missal Romano, 
46). A Missa começa com o sinal da cruz, com estes ritos 
introdutórios, porque ali começamos a adorar Deus como 
comunidade.  

Geralmente, enquanto se executa o cântico de entrada, o 
sacerdote com os outros ministros chega processionalmente ao 
presbitério, e aqui saúda o altar com uma inclinação e, em sinal 
de veneração, beija-o e, quando há incenso, incensa-o. Porquê? 
Porque o altar é Cristo: é figura de Cristo.  

Depois há o sinal da cruz. O sacerdote que preside faz o sinal e de 
igual modo o fazem todos os membros da assembleia, 



 
 

conscientes de que o ato litúrgico se realiza «em nome do Pai e 
do Filho e do Espírito Santo». Portanto, fazendo o sinal da cruz, 
não só recordamos o nosso Batismo, mas afirmamos que a prece 
litúrgica é o encontro com Deus em Jesus Cristo, que por nós se 
encarnou, morreu na cruz e ressuscitou glorioso. 

Em seguida, o sacerdote dirige a saudação litúrgica, com a 
expressão: «O Senhor esteja convosco», ou outra semelhante — 
existem diversas — e a assembleia responde: «E com o teu 
espírito».  

O ato penitencial 

Retomando as catequeses sobre a celebração eucarística, 
consideremos hoje, no contexto dos ritos de introdução, o ato 
penitencial. Na sua sobriedade, ele favorece a atitude com a qual 
se dispor para celebrar dignamente os santos mistérios, ou seja, 
reconhecendo diante de Deus e dos irmãos os nossos pecados, 
reconhecendo que somos pecadores.  

Ouvir em silêncio a voz da consciência permite reconhecer que os 
nossos pensamentos estão distantes dos pensamentos divinos, 
que as nossas palavras e as nossas ações são muitas vezes 
mundanas, isto é, guiadas por escolhas contrárias ao Evangelho. 
Por isso, no início da Missa, realizamos comunitariamente o ato 
penitencial mediante uma fórmula de confissão geral, 
pronunciada na primeira pessoa do singular. Cada um confessa a 
Deus e aos irmãos “que pecou muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões”.  



 
 

As palavras que proferimos com os lábios são acompanhadas 
pelo gesto de bater no peito, reconhecendo que pequei 
precisamente por minha culpa, e não por culpa de outros.  

Depois da confissão do pecado, suplicamos a Bem-Aventurada 
Virgem Maria, os Anjos e os Santos para que intercedam junto do 
Senhor por nós.  

Além do “Confesso”, podemos fazer o ato penitencial com outras 
fórmulas, por exemplo: «Piedade de nós, Senhor / Contra Vós 
pecamos. / Mostrai-nos, Senhor a vossa misericórdia. / E 
concedei-nos a vossa salvação» (cf. Sl 123, 3; 85, 8; Jr 14, 20). 
Especialmente aos domingos podemos fazer a bênção e a 
aspersão da água em memória do Batismo (cf. OGMR, 51), que 
cancela todos os pecados. Como parte do ato penitencial, 
também é possível cantar o Kyrie eleison: com esta antiga 
expressão grega, aclamamos o Senhor — Kyrios — e imploramos 
a sua misericórdia (ibid., 52). 

O canto do Glória e a oração coleta 

Do encontro entre a miséria humana e a misericórdia divina 
adquire vida a gratidão expressa no “Glória”, «um hino 
antiquíssimo e venerável com o qual a Igreja, congregada no 
Espírito Santo, glorifica e suplica a Deus Pai e ao Cordeiro» 
(Ordenamento Geral do Missal Romano, 53). 

O início deste hino — “Glória a Deus nas alturas” — retoma o 
cântico dos Anjos no nascimento de Jesus em Belém, anúncio 



 
 

jubiloso do abraço entre céu e terra. Este canto inclui-nos 
também a nós reunidos em oração: «Gloria a Deus nas alturas e 
paz na terra aos homens de boa vontade». 

Após o “Glória”, ou então, na sua ausência, imediatamente 
depois do Ato penitencial, a oração adquire forma particular na 
prece denominada “coleta”, por meio da qual se expressa o 
caráter próprio da celebração, que varia de acordo com os dias e 
os tempos do ano (cf. ibid., 54). Mediante o convite «oremos», o 
sacerdote exorta o povo a recolher-se com ele num momento de 
silêncio, com a finalidade de tomar consciência de estar na 
presença de Deus e fazer emergir, cada qual no próprio coração, 
as intenções pessoais com as quais participa na Missa (cf. ibid., 
54). O sacerdote diz «oremos»; e depois há um momento de 
silêncio, e cada um pensa naquilo de que precisa, que deseja 
pedir, na oração. 

É para isto que serve o breve silêncio antes que o 
sacerdote, recolhendo as intenções de cada um, recite em voz 
alta a Deus, em nome de todos, a oração comum que conclui os 
ritos de introdução, realizando precisamente a “coleta” das 
intenções individuais. Recomendo vivamente aos sacerdotes que 
observem este momento de silêncio e não se apressem: 
«oremos», e que se faça silêncio. Recomendo isto aos 
presbíteros. Sem este silêncio, corremos o risco de descuidar o 
recolhimento da alma. 


